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••st213.çao_das_Repar-tições-Pú ••ic e s 

e dos Serviços da Justica %W--  
Discute-se já acalorada-

mente como devem ficar ins-
ladas as repartições e servi-
Ç0s Públicos, agora que com 
a creação da Comarca o as-
sunto, já grave, se veio ainda 
ÒmPlicar muito mais. 
Embora só a Ex.ma Câma-

ra tenha de ditar o futuro, 
atrevemo-nos a vir exclare- 
cera opinião Públiéa e tam-
bem dizer o que nos parece 
"ável e de bom senso, já que 
toda a gente fala. 
o actual edifício dos Pa-

Ços do Concelho, deve ser 
reparado e reformado de for-
Naali ficarem decentemente 
instalados os serviços admi-
nistrativos e fiscais. 

Ní- faz _ n„n,im,ar 

aslão Câmara não tenha um 
de sessões condigno, 

com entrada própria, mas sim 
que vivam os serviços e fun-
"0nários amontuados, alguns 
até em casas estranhas, e a en-dÚda para a sala de honra 

atra-dum Município 
muito rredor    

e$curo, para o qual se sai dás retretes, etc. etc. To-
ca a Parte superior do ediff-

Administ  atiPouca vos,  onde os r deve 
os 

siear a tesouraria, aferição, 
de v'ços municipalizados e 

estes 
sem tgenhariaqualquer •instalaçãottmos pró-
pra Além disso ainda ficam 

por fora, em casas alugadas, 
os Registos Civil e Predial e 
Notário. 

O' serviços judiciais de-
vem ficar instalados na Rua 
Sá de Miranda, onde há edi-
fício que oferece todas as con-
dições, e na mesma parte da 
Vila há casas para Magistra-
dos e todas as condições pa-
ra a regular instalação dos 
serviços. -
RazèCs —a primeira já 

foi dita e refere-se à ne-
cessidade absoluta que o Mu-

nicípio tem de instalarácoríve-
nientemente os seus serviços 
de forma a .:deixarem de ser 
motivo de escarneo as suas 
miserrimas instalações, sala 
de visitas onde tem de ser re-
cebidas todas autoridade, etc. 
A segunda e principal é 

a instalação dos serviços ju-
diciais que devem ser agora 
localizados na Rua Sá de Mi-

randa,embora provisóriamen-

(Continua na 4.a página) 

0 DEVEW0A RES,POS.TA. 
Quando as pessoas com 

certo grau de cultura e de 
civilização não podem ir pes-
soalmente tratar dos seus 
assuntos, enviam junto dos 
interessados os seus repre-
sentantes, que podem ser ou-
tras pessoas ou até uma mera 
carta, um simples bilhete ou 
um qualquer telegrama. 

E é esse, grau de cultura e 
de civilização que exige que 
recebamos sempre com gen-
tileza todos os que precisam 
de se nos dirigir quer o fa-
çam pessoalmente, quer nos 
enviem as suas missivas. 

E do mesmo modo que 

M QUADRO= 
Em Braga, em comissão, umas senhoras, 
(Da melhor sociedade que ela tem,) 
Foram ou são as organizadoras 
Duma dança das Rosas... Muito bem. 

Nada diria aqui, nem em família 
Se não notasse a data dos bailados: 
Doze de Maiol noite de vigilial 
Peregrinos em Fátima ajoelhados) 

Noa salões dum teatro às mesmas horas 
Umas tantas meninas e senhoras, 
Talvez bem decotadas, a bailar... 

E nas terras d'Angola tão distantes 
Nossos bravos saldados, vigilantes, 
P'ra bem de Portugal a batalharl 

VERBA 

D 

•1 
1' 

seria deselegante dêixar sem 
resposta uma pergunta que 
nos fizessem com elementar 
delicadeza, também não se 
compreende que não se te-
nha o mesmo cuidado com 
a carta, o bilhete, ou o tele-
grama, visto que qualquer 
destes singelos elementos de 
correspondência representa, 
afinal, um ser humano, isto 
e, cristãmente considerado, 
um irmão. 
Pode essa irmandade ser 

mais ou menos relativa, mas 
sempre que estamos na pre-
sença de um homem deve-
mos fazer todo o possível 
para o respeitar. A firmeza 
da atitude que porventura 
tenhamos de tomar com ele, 
não deve excluir de nenhum 
modo aquele mínimo de bon-
dade e de compreensão que 

Continua na 5.a página 
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•lMA•2•S 
Agradecimento ao ser, Miflistrida Justiça 
Conforme já havíamos no-

ticiado;e'comZaji1presença do 
ilustre Governador, foi rece-
bida pelo Senhor Ministro 
da Justiça uma comissão con-
celhia de que faziam parte o 
Senhor Presidente da Câmara 
Dr. Eduardo Gonçalves, Ve-
readores P.e Albino José Fer-
nandes Alves, arcipreste de 
Amares, e Paulo Barbosa de 
Macedo, bem como os Se-
nhores drs. Avelino Silva, 
Manuel Arantes Rodrigues, 
João Arantes Rodrigues, Car-
los ÈP•liâa..e,s'azj•ttjl's 
nhores António Gonçalves e 
Luiz Arantes Rodrigues, com 
a presença dos ilustres depu-
tados pelo círculo, Doutor 
Nunes de Oliveira, comen-
dador António Maria Santos 
da Cunha, Dr. Borges de 
Araújo e Engenheiro Alberto 
Costa, que até alise dirigiram 
para agradecera Sua Excelên-
cia o Senhor Ministro, a res-
tauração da C o m a r c a de 
Amares. 
Depois dos' cumprimentos 

do estilo usou da palavra o 
Senhor Presidente da Câmara 
que disse: 
«Os meus respeitosos cum-

primentos e os de todo o 
Concelho que eu com a maior 
satisfação trago e transmito 
a V. Ex.' . 

Além desta saudação simp-
les e cordial somos também 
portadores do seu regosijo e 
da sua gratidão que gostosa-

«0 I30M PASICL> 
Palavras de abertura da festa, na Amadora 
proferidas pelo nosso colaborador D. M. S. 

(Continuação do número anterior) 

--E é só essa a sua ora-
ção? 
—E haverá alguma coisa 

que encha mais e melhor o 
coração do homem. ` Pai 
Nossa» exclamou o pobre 
ancião. 

— Depois de pronunciar 
estas. palavras, recolho-me. 
Ao ver os rebanhos que vol-
tam dos campos para nos 

dar o leite; e o Sol que se 
levanta e esconde sobre o 
vale, bendigo o calor que 
faz crescer a erva das pla-
nícies e os frutos dos cam-
pos. Então, sinto bem que a 
minha oração é verdadeira 
— « Pal Nosso ln 
--E que faz no inverno? 
—Observo o Céu. Vejo 

as grossas nuvens que espa-
lham, cá e lá, a chuva e os 

(Continua na 6.a página) 

mente faço sentir a V. Ex.a 
pela restauração da nosssa 
Comarca. 
A sua restauração foi, Se-

nhor Ministro, um acto de 
justiça por V. Ex.' praticado 
e tão grande, e em tanta con-
sideração tomado, que ficará. 

(Continua na 4.a página) 

Hora de-grandes 
possibilidades 
Nunca houve uma oportu-

nidade como a de agora para 
sa:iaréas 'desinteligências en-
tre as duas partes da Vila. 
Com uma só decisão pode 
ao mesmo tempo ser-se justo, 
humano e político. 

justo, porque a tendência 
é fazer com que os orgãos 
dirigentes se situem na parte 
!mais importante, neste caso 
indiscutível comercial, indus-
trial, social e politicamente 
Humano, porque não está 
certo que por três se preju-
diquem trinta, que se criem 
privilégios para uma parte 
de um todo, mas a parte que 
por falta de actividade e de 
esforço construtivo se deixou 
cair num atrazo confrange-
dor. Político, porque a di-
visão de serviços teria de 
acarretar o compromisso de 
que cada um se absteria de 
novas mudanças, acabando 
com o ambiente de incerteza 
que gera desconfianças e lu-
tas. 

Contra isto só podem ser 
aqueles a quem o ambiente 
de incerteza interessa para 
cultivar adeptos ou, como 
acontece, às oposições que 
têm assim um motivo de se 
infiltrarem no arraial nacio-
nalista, conseguir protecções 
e poder combater com êxito. 
Se se não atender a estes 

factores na instalação dos 
serviços judiciais que tem de 
fazer-se imediatamente, tere-

Çontinua na 4.a página 
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CONSELHOS  PRÁTICOS A Febr ed úa  aa  
importância s  _  

Aos' avicultores 

O..aparecimento. ,de ovos 
com casca ciwic < -... 
ma que muitas vezes se apre-
senta ao avicultor. 
Sempre que isso aconteça é 

de peusar que a ração se en-
contra carenciada em cálcio 
ou em -Vitamina D. Nestas 
circunstâncias adopte entre 
outras, as seguintes medidas: 
rever a relação cálcio-fósforo 
da ração, colocar à discrição 
das aves farinha de casca ele 
ostra e, quando estiver bom 
tempo deixar sair as aves para 
os parques a fim de que bene-
ficiem da acção dos raios so-
lares. 

* * * 

Os visitantes são, muitas ve-
zes, os transportadores ele gra-
ves doenças para o interior 
das explorações avícolas. Por 
isso, só permita a estrada no 
seu aviário às pessoas cujos 
sapatos foram prèviamente ae-
siufectados. 

Coloque à entrada do aviá-
dicia a eatra•ta' -a -j•essoRa "•= 
tranhasv . 
Não basta produzir: é pre-

ciso vender e pender bem. 
Por isso, antes de se instalar 
uma exploração avícola há 
que averiguar das necessicia-

z àes e prelerências dos merca. 
dos e produzir de acordo com 
elas. 

Aos bovinicultores 

Um bovino leiteiro doente 
com qualquer doença conta-
giosa pode, em pouco tempo, 
propagar a doença ao restante 
efectivo de toua a vacaria. 

Portanto, antes de mais_ na-
da assegure-se do bom estado 
sanitário do seu efectivo leitei-
ro, inscrevendo-o tia Campa-
nha de Saneamento de Bovi. 
nos leiteiros, na Intendência 
de Pecuária da sua área. 

A Febre•Vitular-é uma gra-
ve doença que aparece nas 
vacas, quer 2 a 3 dias antes 
do parto, quer até 15 dias de-
pois. 
Sempre qu(-, durante este 

período, verificar que um ani-
mal fica deitado, incapaz de 
se levantar, suspeite da Febre 
Vitular e procure tratá-lo ime-
diatamente, não com remédios 
caseiros que nada fazem, mas 
com os medicamentos apro-
priados. Qualquer demora no 
tratamento pode representar a 
perda do animal. 

Sempre que uma vaca abor-
te, nos últimos meses da ges-
tação, suspeite da Brucelose, 
grave doença dos bovinos. 
Tanto as vacas abortadas, co-

mo as secundinas, constituem 
um perigoso foco de contágio 
para,os restantes animais. Em 
casos desta natureza consulte 
um técnico veterinario e, naú 
o podendo fazer imediatamea-
te, isole ó animal que abortou 
e queime ou enterre profun-
damente os despojos do abor-
to depois de cobertos com cal 
viva. Finalmente, retire o es-
trume e desinfecte cuidadosa-
mente as instalações e utensí-
lios da vacaria. 

Aos cunicultores 
Os alimentos dos coelhos 

não devem ser colocados ❑o 
chão a fim de evitar que se 
conspurquem resultando daí 
um desperdício, pois que os 
animais rejettão os alimentos 
em tais condições . É conve-
niente, portanto, usar come-
douros. 

A exploração de coelhos é 
fácil e rendosa, mas exige cer-
tos cuidados. Por exemplo, 
na cobrição das coelhas, não 

mea à jaula -do coelho e nao 
o inverso, tendo o cuidado de 
pegar o animal pela pele do 
dorso e não pelas orelhas, co-
mo habitualmente se faz. 

!r frequente observar-se no 
fígado dos coelhos umas pe-
quenas vesículas contendo uma 
substância aquosa, às quais o 
povo vulgarmente chama ¢ bô-
IhasD. Trata-se, seguramente, 
da Cisticercose, enfermidade 
transmitida pelas fezes dos 
cães. Evite dar erva conspur-
cada por fezes destes animais 
e, se tiver alguos, desparasi-
te-os periòdicameute. 

Aos ovinicultores 

A lã é um produto fàcilmen-
te alterável quando mantida 
em condições inadequadas. 
Para conservá-la, guarde-a lo-
go após'a tosquia, num aloja-
mento.bem,arejado .mas.-sem - 
correntes de ar, bem ilumina-
do pelo sol, e nem muito seco 
nem muito húmido, tendo o 
cuidado de distribuir a lã em 
pilhas fofas, separadas entre - 
si, e com altura não superior 
a 2 M. 
Lembre-se que, uma arma-

zenagem mal feita, pode es-
tragar aquilo que levou um 
ano a criar. 
O Tornéo o Vágado, é uma 

doença sobejamente conhecida 
dos criadores de ovinos pois 
poucos serão aqueles que não 
tenham já observado, no seu 
rebanho, as correrias das cha-
madas «ovelhas doidas, ove-
lhas tontas,, que são, afinal, 
animais atacados por aquela 
doença, 
São os eães que propagam 

a doença. Combata-a, despa-
rasitando periòdicamente estes 
animais e não lhes dê a comer 
cabeças de animais que temiam 
uiuíxido -eõiit a doença._ 

Acabe com o nocivo hábito 
de fazer desenhos no corpo 
dos animais, durante a tosquia. 

Procure fazer o corte bem 
rente à pele e sem deixar «es-
caleiras». Quanto mais rente 
e perfeito for o corte, mais se 
aproveitará a lã e melhor cres-
cerá no ano seguinte. 

Aos vaqueiros 

O banco do ordenhador 
deve estar sempre bem limpo 
a fim de evitar que aquele, ao 
pegar-lhe, quando passa de 
uma para outra vaca, suje as 
mãos e conspurque o leite. 

Para evitar este inconve-
niente, o melhor será o orde-
nhador utilizar um banco que 
se mantém suspenso à cintura 
por intermédio dum cinto, 
desde o início até ao fim da 
ordei ha, dispensando assim 
•-- tenh cïe pegar-lhe cons 

tantemenje. 

Caso utilize na sua vacaria 
a ordenha mecânica, tenha o 
cuidado de, após a ordenha, 
retirar cautelosamente os chu-
padouros, pois que, quando 
puxados brutalmente, disten-
dem e traumatizam os tetos, 
podendo inutilizar os animais 
para o resto da vida, 

* * * 

Embora a temperatura ideal 
para conservar o leite se situe 
entre dois e quatro graus C., 
quando a ordenha for realiza-
da higiènicamente e o leite 
recolhido em recipientes devi-
damente lavados e desinfecta-
dos, o produto conserva a 
maioria das suas qualidades 
iniciais a temperaturas situadas 
entre 15.° e 18.' C.. Quer di-
zer que, mergulhando as va-
silhas contendo o_ leite, -. num _ 
tanque com água o mais fria 
possível, já se consegue pro-
longar o período de conserva-
ção do referido produto. 

Aos criadores em geral 

A criação e exploração de 
animais domésticos, produto-
res de bens de consumo, cons-
tituem actividades fáceis e ren-
dosas quando racionalmente 
conduzidas, e que estão ao 
alcance de todos. 
A avicultura, por exemplo, 

é um dos ramos que, por dis-
pensar grandes despesas ini-
ciais e grandes espaços de ter-
reno, pode ser praticada por 
toda a família, quer rural, quer 
urbana. 
Se não é avicultor experi-

A Febre de Malta é uma 
grave doença infecto-conta-
giosa que dos animais se trans-
mite ao homem. 
Grassando principalmente 

nalgumas zonas ao Norte do 
Tejo, ataca sobretudo as espé-
cies caprina, bovina, suina e 
ovina, nas quais provoca ele-
vadas perdas económicas. 
A sua transmissão de um a 

outro animal faz-se através da 
cobrição, urina, leite, fezes e 
alimentos contaminados por 
animais infectados. A trans-
missão à espécie humana rea-
liza-se, quer directamente du-
rante a ordenha, operações do 
parto, etc.—visto que o agen-
te causador da doença penetra 
através da pele das mãos e das 
mucosas ocular e nasal não 
necessitando da existência de 
feridas, como acontece para 
outros micróbios—quer indi-
rectamente mediante a inges-
tão de produtos fornecidos 
pelos animais, tais como leite 
crú ou insuficientemente fervi-
do, e ainda queijo fresco e na-
tas. Daqui a necessidade de 
só beber leite depois de de-
moradamer>_te ferv'do..semore 
que não sela pasteurizado, e 
só comer queijo curado, a não 
ser que este, quando fresco, 
provenha de animais reconhe-
cidamente sãos ou o leite uti-
lizado no seu fabrico seja pas-
teurizado. 
A Febre de Malta reveste-se, 

pois, duma alta importância, 
simultâneamente económica e 
social. Económica, pélos con-
sideráveis prejuízos que causa 
expressos na acentuada mor-
talidade das crias e quebras 
na produção leiteira; social, 
pelos seus reflexos na saúde 
pública já que se elevam a 
centenas e centenas as pessoas 

mente a criação de aves. 

* 

A eficiência económica du-
ma exploração agro-pecuária 
não pode ser medida pelo vo-
lume das produções finais, 
visto que nem sempre às maio-

res produções correspondem 

os melhores resultados econó-
micos. 
Por isso, antes de qualquer 

alteração ou inovação impõe-
-se saber se há ou não vanta-
gens económicas em a fazer. 

Os velhos métodos de exp-
loração das actividades agro-
-pecuárias são incompatíveis 
com o progresso dos tempos 
modernos. 
Saber mais, para poder pro-

duzir mais e melhor, e ao mais 
baixo preço, é uma necessida-
de imposta pelas circunstâncias 
aos homens do campo dos 
nossos dias . Aprenda e apli-
que os novos métodos da exp-
loração agro-pecuária. 

que anualmente são vítima` 
de semelhante doença, com? 
agravante da sua cura ser di' 
fiei], cara e demorada e nem 
sem p r e complementarmente 
possível. 

Pelo que fica exposto 5e 
conclui que a luta contra esta 
doença é um dever que seím' 
põe a todo o cidadão. Pari 
cumprir esse dever basta que 
os animalicultores colaborem 
com as autoridades sanitária• 
executando as instruções per 
tinentes, e os consumidora' 
adoptem as devidas precO 
ções relativamente aos ar00 
tos a que atrás se fez referU 
cia. 

i 

Nao esqueça que ,̀, 
-0 leite deve ser guardada 

em local fresco e ao abria' 
da luz e das poeiras; 

—A lã deve ser armazenad 
em locais limpos, bem areh 
dos mas sem correntes de a 
nem muito secos nem MUI 
húmidos e bem iluminados 
ia luz do dia; 

—Durante o tempo quem 
as aves devem dispor de á8 
limpa e fresca e de sombr 
para se abrigarem do calor 

—A carne e os despojes 
animais mortos com carbu 
culo não devem ser dadosa 
cães e suínos; 

—Os olhos brilhantes, trai, 
parentes e húmidos, são cara 
teristicas dos peixes frescos 
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—Os coelhos devem estif ficas, 

convenientemente abriga\ 
do vento e da chuva e em 
cal isento de humidade e be 
arejado; 

—Os estábulos devem s 
bem arejados mas sem co 
rentes de ar; 

—A verdura desempemh 
um papel fundamental na r 
loração das gemas dos oV( 

—Para evitar o aparecime! 
to de mamites deve lavar 
desinfectar os têtos e as ma' 
antes de começar a ordem` 

—Ao escolher os ovos 0 
incubação deve rejeitar w, 
aquele que apresente confa 
mação anormal; 

—Só deve comprar p10,1, l 
que ofereçam garantias s3 01' 
rias e qualitativa 

—0 desperdício da ra4 
representa elevados prejuís 

—Os patos dão bons luc 
quando racionalmente e%P 
rados; 

—Não deve dar água 
masiada fria aos bovinos 
teiros, 

Pa! 
hl]d, 
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CARTA DE lAGO 
Aos amigos de noto e de longe   

Começo por desejar-vos óp-
tima saúde, boas ideias, mui-
to dinheiro e a paz do Se-
nhor. 

Festa do Senhor da Saúde 

No dia 15 do próximo mês 
de Julho teremos a festa mais 
Soiene e tradicional de Lago. 
Julgo que nenhum ausente 
esquecerá a sua festa do Se-
nhor da Saúde. Digo « sua» 
porque, se todos os cristãos 
devem celebrar e honrar o 
Senhor que nos deu a exis-
tència e os meios para con-
seguir a saúde da alma e do 
corpo muito mais nós por 
teremos aqui uma imagem e 
apela dedicada a quem é real-

,, mente o Senhor da vida e da 
morte da doença e da Saúde. 
Conheço imagens do Senhor 
crucificado com invocações 
como : Senhor da Boa Morte, 

idl Senhor das Chagas, Senhor 
dos Aflitos, etc; etc. Mas, 
epm invocação de Senhor da 
Saúde só em Lago. Pode ser 
que haja mais... Contudo, 
nào oculto a minha ignorân-
cta Estou, porém, convenci-
do de que a- esta invocação é 
Na das que. mais . convém 
aquele Senhor que deu vista 
aos cegos ouvidos aos sitr-dó s, força e agilidade aos co-

s, Ih, peza aos leprosos, 
°ida aos mortos, arrependi-
mento perdão e santidade aos 
pecadores 1 Deu saúde e vida 
aos corpos e às almas. 
Pois a festa do Senhor da 

Saude em 15-7-196'2,. terceiro 
dOmingo de Julho e seu dia 
tradicional, vai ter solenida-
de eXcepcionalmente brilhan-te 
• Durante nove dias diver -

°$ actos religiosos três mú-
S'C s lindos andores e gran-

dioso bazar chamarão a La-
go muitos dos devotos do 
Senhor da Saúde e curiosos, 
todos, sem dúvida, na me-
lhor das intenções para invo-
carem o Senhor da Saúde 
que nos pode trazer a paz ao 
Portugal Europeu e Ultrama-
rino. A paz é a tranquilida-
de na sociedade e nas cons-
ciências. É o melhor bem 
que podemos desejar. 

Ausentes erre Lago 

Tive o prazer de cumpri-
mentar, há semanas, o Senhor 
Joaquim Soares Vieira que, 
há dezenas de anos, trabalha 
no Brasil. Há dias pude tam-
bém cumprimentar e conver-
sar um pouco com outro 
ilustre português de Lago no 
Brasil, o Senhor Álvaro Soa-
res Vieira. A eles e família 
e a seus bondosos pais dese-
ja este pobre de Cristo vida 
longa e muitas felicidades. 

Desastre 
No sábado, 12-5-62, o Se-

nhor António José Alves, do 
lugar do Techado teve um 
desastre de bicicleta pelo que 
teve de.recolher ao Hospital 
de São Marcos; de Braga. 
Embora grave o seu estado 
não é desesperado. Julgo que 
brevemente estará junto de 
nós e muitos são os que de-
sejam a sua rápida cura. 

Correio 
Ainda estamos sem distri-

buidor do correio e não ve-
jo quando o teremos. Há dias 
recebi 2 cartas que estavam 
no correio há dias. Quem 
sabe em que dia chegam. 

Saudações do vosso 
J. Moreira 

ff 
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Passa mais um aniversário natalício, na próxima se-
gUr1da-feira, dia 21, o nosso estimado amigo e assi-

nantes deste Sema-
nário Snr. Armando 
de Macedo Martins, 
que em terras Brasi-
leiras labuta pela vi-
da, na esperança de 
um futuro melhor. 

Por tão faustosa 
data seus pais e 
irmãos fazem votos 
que esta se prolon-
gue por iriterrriiná-
veis anos. 
Como não podia 

deixar de ser, <Tri-
buna Livre> igual-
mente ' deseja ao 
'ilustre aniversarian-
te, uma vida , longa 
cheia de felicidades. Armando de Macedo Martins 

1_RIBUNA LIVR'E 3 

CA11p[_S1NC1ieias aa.a Angola 
Mês de Maria 

O mês de Maio, que todos 
os dias é feito às 20 horas tem 
sido sempre muito concorrido 
e não temos esgc1ecido as ora-
ções pela Pátria e )elo Conci-
ho Ecoménico. Paz e Glória. 

Noivas 

Dentro em breve vão con-
trair matriménio em Caires, 
Maria Custódia Correia da 
Silva, Maria Alice da Silva e 
outras; e na cidade de Lisboa, 
a gentil e prendada menina 
Maria de Fátima de Almeida 
B,trge,;, enfermeira Diplomada 
da Capital. Felicidades e Bem 
estar. 

Agricultura 

O tempo está óptimo e os 
nossos lavradores estão con-
(entes com a nascença do vi-
nho, sobretudo, o Vinhão: o 
borraçal está raro, mas é bem 
tratado. Os nossos laranj:iiti 
também estão sati,,fatórios, e a 
laranja tem sido muito procu-
racN . 

De visita 

Deram-nos o prazer de suas 
muito estimadas'vísitas õs 

Rev.dos Padres Borda e Mo-
reira da Silva, do Seminário 
de Braga, o Senhor Leite,' fis-
cal das Obras Públicas, e o 
Senhor Alberto Ferreira Alves, 
célebre comerciante de Mon-
taleere. Gratos. 

Aniversários natalícios 

No passado dia 15 festeja-
ram os seus jubilosos aniver-
sários natalícios os Senhores 
Domingos Antunes de Almei-
da com sua estremecida filhi-
nha Maria de Fátima, re,,iden-
tes em Luanda (C. P. n.'727,) 
e nc; dia 17 o Rev. P.° Antó-
nio Firmino Loureiro Figuei-
redo, benquisto Abade de Val-
dozende, e hoje, P.e José Pe-
reira de Castro, Francisco José 
Brandão, residente no Brasil, 
e o nosso velho amigo Adeli-
no António Vieira Caíre nses, 
motorista em Lisboa,e amanhã, 
Domingo, a Senhora D. Maria 
Belmii a-Rebelo'Batista, Distin-
ta proprietária do lugar do 
Paço e o nosso velho e alegre 
colega P.° Acácio, de Monsul. 
A todos, uma lua cheia de 

bem estar e longa vida. 

C. 

«A Modelar« 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos ' tipográfi-
cos desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

Visado pela Censura 

Está na ordem do dia a 
preocupação do governo em 
resolver os vastos problemas 
dessa extensa província sem 
poder dar por terminados os 
da Metrópole.,A herança é 
pesada e triste. Pesada por-
que todos nos sacrificámos; 
Triste porque tt•)senv2rgonfia 
a acção desenvolvida e con-
tinua a querer desenvolver-se 
para estorvar a marcha de 
progresso que desde 1926 se 
vem manifestando em todos 
os sentidos para se legar às 
gerações futuras uma Nação 
preparada para todas as ^on-
tingências. 
Devemos perdoarás juven-

tudes as suas tolices e atrevi-
mentos porque :também já 
fomos novos e fátuos. Mas 
pedimos moderação nos seus 
excessos ., de injustiças. Alo-

De Caldeias 
AEstrada Nacional entre Cal-
deias e Terras de Bouro carece 
duma grande reparação., 

Caldelus 13—A via prin-
cipal que dá acesso á sede 
d4 viLi_nho_concelho-_de_Terra-s-
de Bouro e liga este com 
estas Termas e a capital do 
distrito está a necessitar du-
ma grande repara-ão, tal é o 
estado em que se encontra 
cheia de covas e com curvas 
apertadas que bem poderiam 
ser desfeitas. 
A esta Estrada Nacional, 

está reservado, no futuro. um 
grande movimento, pois a 
sua importância turística e 
até comercial, servindo um 
mercado dos mais importan-
tes do Norte e ainda a 
ligação que pode fa-
zer entre Caldelas e Gerês e 
possível ligação futura com 
a Espanha, passando por óp-
timas paisagens que muito, 
fazem lembrar a Suíça. 
Torna-se absolutamente ne-

cessário uma grande repara-
ção, pois não faz sentido da-
da a sua grande importância, 
estar no estado em que está. 

C. 

deração que será justiça, des-
de que os jovens fixem, e de-
corem o que lhes dizemos:-
0 Portugal de hoje, com a 
sua dignidade, com o seu 
prestí io_moral, comas suas 
solidas fïnanças, com a sua 
orgulhosa mantença dos seus 
direitos Aquém e Além Mar, 
com o não curvar-se as pre-
potências da grande Pluto-
cracia anglo-saxónica—reve-
la-se e prova que é um gran-
de país, que é uma terra pro-
gressiva, já que desde 1928, 
do pouco fez muito e do na-
da ascendeu a tudo. Estas 
nobres qualidades existentes 
nas estruturas psicológicas 
dos portugueses e postas em 
prática por influxo- de uma 
élite intelectual ainda não 
decadente, batalhadora e ho-
ni•sta, é o que causa engulhos 
a grandes potências econó-
micas e territoriais, mas bem 
pequenas e apagadas... no 
carácter e na sua expressão 
homanística. 
Hoje não há dificuldade 

em saber rápidamente o que 
se passa pelo Mundo. Não 
há segredos nem mistérios. 
A divulgação é grande e aces-
•fvc1 a~tvctvs os— nat)ITanres—  

do Globo para se ajuizar do 
valor dos homens atravéz das 
suas qualidades. Portugal ca-
minha na vanguarda do pro-
gresso para recuperar o atra-
so em que se encontrava 
quando o Chefe do Governo 
resolveu entregar se de alma 
e coração na tarefa árdua de 
salvar a Pátria. Essa gran-
de e inconfundível figura do 
Mundo político nasceu na 
terra que mandou Navegado-
res e missionários desbravar 
a selva e civilizar os povos 
que tiveram a ventura de co-
nhecer Cristo e a sua doutri-
na. Para esse grande portu-
guês deixo aqui exarado um 
voto de lealdade e' de repug-
nância a qualquer afronta que 
lhe seja feita porque é uma 
ofensa a todos os portugue-
ses que amam a gratidão, a 
verdade e a justiça. 

t Elísio Gonçalves 

Aulo-REMURQó0o  
Alta, graciosa, de cabelos pretos, 
Olhos castanhos, delicada a cinta! 
Tem a figura da mulher Distinta, 
Bem contornada em feminis aspectos. 

.Dos lábios médios, virgens, nacarados, 
Pende um sorriso de meiguice extremai 
Os seios perfumados, d'alfazema 
Foram dois níveos sonhos modelados! 

Eis no soneto retratada a B'leza 
Da mais suave e meiga singeleza 
Por quem se apaixonára um coração! 

O gracioso ser que se ocultava, 
O grau de b'leza onde a bleza acaba 
E o mais belo dos nomes: ASSUNÇAOI 

Gota d'Orvalho 
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Instalacão das 

Repartições Públicas 
(Continuação da i.a página) 

te. A Camara deve providên-
ciar pela sua instalação defini-
tiva na parte nova da Vila, 
afim de banir,de uma vez para 
sempre as desavensas entre 
as duas cabeças da Vila. Se 
cada uma ficar- coar um dos 
Serviços definitivamente ins-
talados não mais haverá lu-
gar a decadências. De contrá-
rio a situação agravar-se-á 
todos os dias, pois a Feira 
Nova, muitas vezes mais im-
portante cem grande progres-
so não parará enquanto lhe 
não derem um destes servi-
ços, alguns dos quais já fo-
ram, seus e, até lá, muito há a 
perder. Não se pode pensar 
por muito tempo na constru-
ção de novos Paços do Con-
celho tal o estado financeiro 
da Camara. ;1 
Satisfeitas as duas terras elas 
poderão num futuro dar-se 
as mãos, assim nunca é pos-
sível fazer nada. 
A nossa Camara não pode 

deixar passar êste momento 
oportuno de criar as condi-
ções necessárias ao futuro 
bem estar político do conce-
lho. assim como não pode 
também consentir que se ve-
nham nrum>>lar erros e ar-
ranjos que só tem vindo a 
prejudicar o Município, a fa-
zer obras de urgente adapta-
ção para isto, hoje, para aqui-
lo, amanhã, sem quaisquer 
perspectivas no futuro, sem 
nenhuma visão das necessi-
dades futuras. 
Ontem, foram gastos 80 

contos sem comparticipação 
do Estado, para acudir aos 
serviços administrativos e lá 
se fizeram quatro cubículos 
sem geito. Depois foi preci-
so arranjar uma tesouraria e 
lá se puseram fora de casa os 
serviços dos Registo Civil e 
Predial. 

Hoje, pretendem-se mais 
arranjos, cubículos, um ma-
ranhado confrangedor, um 
casarão sem cortes nem ala-
do. Gastar mais dinheiro ali 
para cada vez acomular mais? 
Uma Camara responsável não 
pode nem deve tulerar isso. 
Temos a certeza de estar 

dentro da razão, no que se 
refere á parte instalações' 
e á parte política nem ve-
mos mesmo onde alguém pos-
sa ir buscar qualquer argu-
mento convincente do con-
trário, e estes dois factores 
são os de peso e que por 
princípio nenhuns devem ser 
abandonados, mas existem-
muitos outros que justificam 
a descentralização e que já 
foram tratados neste jornal. 
Quando a Câmara quiz 

obstar à construção da esco-
la de Amares, • naquele local 
e pretendia que ela fosse fei-
ta a meio da Vila, - tinha fei-
to um , estúdo '." sério ` a Vi-
la fiçarià:,cpm 3;. nüélcoS de 
esisolás' üffla",ná-Feira Nova, 
uma ao centro (mas em Ama-
res) e outra em Amares. 

FUNDADA EM 1835 

  a 

Moveram-se influências po-
líticas, armaram-se em vitimas 
da nova Câmara os de Ama-
res. O Município cedeu, e 
t r ê s e r r o s tremendos fi-
caram a pesar rio passivo da 
Camara: um encargo para a 
Camara de 130 contos, já veio 
a conta —, uma escolaque fi-
cou e está devoluta, e ocentro 
da Vila sem escola. Amares, 
que pelo projecto .da Câmara 
teria 4 professores, f i c o u 
com 2. 

Destes erros ou` parecidos 
a Camara não deve mais co-
meter, sob pena de denegrir 
a sua tão importante ,'obra 
material. 

Pelo contrário, se neste 
momento, conseguira Gama-
ra que os serviços da Justiça 
e os Administrativos fiquem 
divididos pelas duas partes 
da Vila, trará para o seu ac-
tivo a maior obra de sempre, 
porque com ela trará sem dú-
vida a paz para os dois po-
vos, que assim poderão ca-
minhar juntos para uma vida 
de entendimento. 
Ninguém mais tinha o di= 

reito de andar a pensar na 
deslocação de repartições, a 
parte antiga não diria finais 
que lhe querem tirar tudo. 

Condições de Assinatura 

Continente 

Ano   50$00 
Semestre   25$0C 

Ilhas 

Avião --ano   150$00 
Semestre  75$00 
Barco,-- ano   60$00 
Semestre  30$00 

Brasil 

Avião —ano   150$00 
Semestre   75s00 
Barco—ano -  60$00 
Semestre   .30$00 

Estrangeiro 

Avião—ano   180$00 
Semestre   90$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre . 40$00 

i 

Hora de grandes 
possibilidades 
(Continuação da 1.a página) 

mos a maior reacção e excita-
ção de sEmllre. 
A Vila tem os seus orgãos 

responsáveis, são esses que 
devem ser ouvidos e decidir, 
isto se não quiserem entregar-
o caso única e simplesmente 
a quem cumpre localmente, o 
que seria melhor. O facto 
de um mais atrevido ou de 
algum pescador de águas tur-
bas aparecerem não significa 
que representam sector que 
importe. 
A Vila tem duas juntas de 

Freguesia, duas Casas do 
Povo, a Santa Casa da Mise-
ricórdia, Associação dos Bom-
beiros, este jornal, duas co-
missões locais da U.N., dois 
grupos desportivos, a «Sopa 
dos Pobres», a Legião Por-
tuguesa, O Crédito Agrícola, 
o Grémio, A Comissão de 
Assistência, a que poderia 
juntar-se um representante 
do comércio e outro da in-
dústria a designar pelos in-
teressados. Reunindo um re-
presentante de cada um des-
tes organismos ter-se-ia uma 
opinião séria e certa do que 
pensa e quer a Vila. 1 

Isto representaria uma de-
silusão para os que se põem 
em pontas de pés, a quem 
não convirá. Mas seria a 
a condução das coisas para o 
lado recomendável, imposto 
pela quase totalidade, o ca-
minho para a única maneira 
de apaziguar para sempre. 
O contrário lançará o Con-
celho em muito mau caminho. 
Hão-de vê-lo. 
Vejo alguém se pode res-

ponder a isto: se há uma 
parte indicutivelmente maior 
em todos os aspectos, se essa 
parte pede uma divisão de 
serviços dando a preferência 
da escolha à outra parte, se 
essa divisão pela cedência de 
novos aposentos melhora 
a precária situação actual, se 
assim o entendessem os or-
gãos representativos da Vila, 
se daí viesse também o com-
promisso de que não mais 
se pensaria em transferências, 
não estaríamos perante um 
grande e trancendente acto 
da melhor política? 

COMP.ANHIA,0E 
SEGUROS 'DOURO f 
SEGUROS EM 

TODOS OS RAMOS 

Há mais dum século, na « DOURO,, está a segurança 
4 

AGENTE EM AMARES: 

Soão !Jualberfo da, c3ilva 

largo- D.; Gualdim Pais AMARES 

Irisado pela C. de Censura 

i 
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COMARCA DE AMARES 
Continuação da 1.a página 

indelévelmente gravado na 
nossa alma. 
A existência duma Comar-

ca, sabemo-lo todos, impri-
me caráter e dá categoria ao 
Concelho a que pertence, 
isto pela nobreza e grandio-
sidade da justiça. 
Com a medida sensata e 

justa por V. Ex.a tomada, foi 
o nosso Concelho guindado 
à posição perdida: readqui-
riu os pergaminhos de Co-
marca. 
Aqui está, além doutras 

razões que objectivamente 
por V. Ex.a foram avaliadas 
e tomadas em linha de conta 
para a restauração da nossa 
Comarca, a dos nossos agra-
decimentos já firmados. 

Era nosso desejo ardente 
oferecer aposentos condignos 
para os Serviços judiciais, 
não esquecendo as casas para 
os Magistrados. 

Infelizmente é piara nós 
impossível atingir a meta das 
nossas aspirações, por falta 
dos recursos, necessárics. 
Mas estamos empenhados 

e faremos na medida das nos-
sas possibilidades por pre-
pará-los com a maior urgên-
cia possível c que oportuna-
mente comunicaremos supe-
riormente. 

Desta série de considera-
ções nasceu em nós uma 
segunda aspiração e que pe-
dimos autorização para trans-
mitir a V. Ex.a, com a solici-
tação de ser uma realidade: 
a construção do Palácio da 
Justiça que nos ajudaria  re-
solver integralmente alguns 
problemas locais, além da 
dignidade da justiça o exigir. 
Ainda e sempre, Senhor 

Ministro, os protestos da 
nossa alta consideração e do 
nosso reconhecimento e os 
votos sinceros pela longa 
permanência de V. Ex.a neste 
Ministério para  continuida-
de da prática do bem e da 

justiça como o provam a 
publicação dos mais impor, 
tantes diplomas em todos os 
sectores deste Ministério sot 
a Superior inteligência de 
V. Ex.a através dos quais sa' 
tisfez a comodidade dos PO* 
vos e interesse das terras 
facilitando assim com eles • 
prática da justiça na medid ,1 
das necessidades actuais. 
Muito e muito obrigada 

em nome do meu concelho'; 
Respondendo, o ilustre ti' 

tular da pasta da J usti;? 
começou por historiar o cri' 
tério que presidiu à presente 
reforma judiciária e à cria' 
ção de algumas comarcas. 
Informou ainda que a Co, 

marcadeAmares, no primeiro 
estudo não tinha sido inclui' 
da, mas que no estudo fina 
foi considerada, por se tratas 
do julgado com mais movi' 
mento. 
F a l o u seguidamente d• 

momento grave que a Naçau 
atravessa, citando especial' 
mente o facto de não obstas' 
te o país estar a gastar cena 
de 2 milhões de contos CO 
a defesa das Províncias (1l¡. 
tramarinas ainda ser pos5M 
aumentar as despesas com e 
justiça, o que se deve à hO 
situação financeira cria 11 
pelo Chefe do Governo, pari 
quem deviam ser endere0 
dos estes agradecimentos-
Pediu que os novos sere' 

ços judiciais e os magistO' 
dos fossem instalados raPi' 
damente pois na primeir' 
quinzena de Junho já p0 
ria nomear os magistrados 
salientando que ninguém ss 
importasse que fossem inste, 
lados em Amares ou Feiro 
Nova, pois o que era neces' 
sário é que fossem bern e 
ràpidamente instalados. 
O sr. Presidente da Câ0 

ra prometeu áquela instala 
ção o mais breve possívr 
e com a dignidade que 
exigida para tão alto fim. 

IDEIA DISPERSA 
Oh, que falsidade da tua boca ouvi, 
Que suspiros falsos... oh, que falsidade! 
Uma vez na vida mal igual senti 
Mas de ti ó ninfa nunca o presumi 
Como não presumo de Deus a maldade 

Quieta, muito quieta, no Ave dormias 
Descalcinha e pobre num leito de oiro, 
Repoisavam sonhos em ervas macias 
Quando o luar vinha p'ra ele dizias 
Que brincasse em volta do teu bom tesoiro. 

E eu orgulho, impávido e forte 
Com três mil espadas p'ra ti avançava. 
Lancei para as nuvens toda a minha sorte 
Resoluto andava enfrentando a morte 
Entre os mil beijos que a água beijavaI 

De ti alcançando ao fim juras 
Vivas como as águas do meu Ave amado; 
Eu ingèrluamente vi que eram puras 
Como aquelr+s preces que em vão murmuras 
.Entre a atmosfera dum lugar sagrado 

Agoì•a. . 

-Ao longe vivo a sorte amaldiçoando 
E pedindo aos- anjos . por. ti santamente, 

ry "Que, ëntee a prece que hora a hora estou orando 
Seias fFliz•sdnï limites;'e.•amando'4 
Me renegues cá na vida eternamente! 

Cícero pia 
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S*. P de Seramil aioaio  
antiga torre esboroada' sobre a considerável elevação. 
Mas não, Nunca o foi. É um desses raríssimos moinho.,-> 
tangidos a gado, forte construção de alvenaria com um 
espaçoso pavimento térreo em que uma roda dentada e 
de granraio de acção engrenava num carreto que fazia ro-
dopiar muitas vezes sobre sia mó da azenha assente no 
andar superior. Invenção árabe, pelo nome e pelo enge-
nho, é um maquinismo já pouco vulgar, desde que os 
moinhos dos ribeiros lhe tomaram a dianteira. 

Houve outra em Seramil, que foi dos antepassados 
de quem escreve estas recordações, mas o desuso fê=1a 
transformar em casa de habitação. Chamam-lhe ainda, e 
só por tradição, a atafona. 

É fácil de deduzir a origem dos nomes dos restantes 
lugares — do Assento por ser o da Igreja; de Real porque 
era do Rei, regai ou regalengo; Bacelo de vinha ou po- 
mar plantados de novo, isto sem descer ao pormenor de 
tantos outros nomes da propriedade e subpropriedade, 
que todos tiveram a mesma causa e origem, obtida pela 
melhor e mais significativa forma da sua identificação, 

Voltando a Outeiro de Vila, verifica-se que há nesta 
designação toponímica seu quê de profunda filosofia que 
acompanhou o baptismo de todos os lugares, $ que a 
par deste Outeiro há outro, que a esse recuado tempo 
náo era nem hoje é, coroado de vila ou casa de campo. 
Nele se descobre de longe o cruzeiro paroquial, há alguns 
anos para aí transplantado pelo falecido abade . Martins, 
pois encontrava-se no terreiro fronteiro à igreja, próximo 
do portal da residência. L7aqui pode concluir-se quilo an-
tiga é a afilia ou casa de campo ao Outeiro do seu nome, 
assim chamado quando o latim popular era ainda e lin-
guagem corrente. 

Repare-se noutro caso paralelo e proximo: — Na li-
mitação desta freguesia com Santa Marta de Bouro, ou 
perto dela, a nascente; com a de Vilela, a poente, ha na 

'<•txansposição de dois ribeiros, primeiro o de Rompes]-_ 
nhao, Ç:• aCguudo 0 ae Reli,—dóWpõntós dë referência cie-
signados de Porto, quer dizer entrada, como efectiva-
mente o são para Seramil, e conservam invariàvelmente 
esse nome, se bem chie as populações sucessivas per-
deram aldeia da sua verdadeira significação — entrada, 

Mas, mais acima do Porto de Rompesinhas, e junto 
ao ribeiro que desce do monte de Santa Marta, existe a 
hoje subpropriedade que serve de ponto de 'referência na 
confrontação do 1•oinbo atrás transcrito — Porto do gato, 
hoje abreviado em Portogato. Pode-se igualmente ava-
liai' da antignidade incorruptível desta expressão toponí-
mica, considerando-se que ela significa entrada oupassa-
9em do godo. Aquele t de gato nunca abrandou em d 
como geralmente aconteceu em tantos casos, e prevalece, 
sabendo-se perfeitamente que foi passagem do gado e 
nso do gato. 

Confrontem-se agora, ao fundo do Marro (tnarr•ctno, 
maldito, excomungado de subir) os termos Caaadusso, 
I~oj da Devesa Penedos da Raposa no caminho de 
Charo il, e note-se como se ajustam tão acertadamente ao 
Sítio. Os declives das diversas vertentes precipitam-se 
num fojo natural, . profundo—o fojo da Devesa, onde 
"ejetaria outrora densa espessura silvestre povoada de 
animais bravos, de que faria parte o próprio urso ou osso 
e daí se chamou o lugar nesse fundo situado — cova ou 
cava de urso, 
dessa fauna desaparecida, à medida que se foi desbra-
vando aterra nunca sofreu completo extermínio a raposa, 
facilmente enéovílada nas conhecidas tocas dos penedos 
do seu nome através de múltiplas gerações. E, trepando 
dai, muito bem disfarçadas em sua pelagem com as cea-
ras louras do centeio amadurecido pelas veigas, faziam e 
talvez façam ainda as suas devastadoras razias pelas ca-
poeiras dos próximos povoados surpreendendo fora delas 
°s bandos das galinhas, atacando-as em seus próprios 
Poleiros. . 

O mesmo poderia dizer-se do sentido, um tanto já 
desvanecido dos Pousadouros de Chãos na extrema com 
vilela, à medida que o ser humano vai deixando de ser 
animal de carga, Faziam-se outrora, muito mais que hoje, 
o$ transportes sobre dorso pessoal. No precurso dos ca-
minhos Biles estradas da mesma forma que as paragens 
certas dos antigos almocreves, lias grandes distâncias, al-
•umas das quais ficaram marcadas como posição efunda-
mento de importantes povoações, essas pessoas estabele-
cerem rotina onde de estação em estação haviam de ali-
viar acarga — pousadvuros,, 

No trânsito do monte, de Seramil para Ogial, há ou-

(Continua no próximo número) 
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ARCOS DE VALDEVEZ 

ANUNCIO 
Pelo Juizo de Direito da 

comarca de Arcos de Valdevez 
correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci-
tando a ré, ora evecultada, 
Maria Teresa Pereira de Araú-
jo, solteira, emancipada, resi-
dente em parte incerta e com 
o último , domicílio conhecido 
em Entre Pontes, da freguesia 
de Lago, da comarcà de Ama-
res, para no prazo de cinco 
dias, posterior ao dos éditos, 
pagar, nomear bens á penhora 
ou deduzir oposição á execução 
sumária de sentença, que nos 
autos de acção sumária lhe 
movem. e a outros, os autores, 
ora exequentes, António José 
Cerqueira, josé!]oaquim Lou-
reiro, António José Fernandes 
e José Maria de Amortm, ca-
sados, agricultores, da fregue-
sia de 1'açõ, desta comarca, 
sob pena de tal direito de no-
meação de bons á penhora se 
devol ver-a--c`stes—eXequentes• 
que pedem que lhes seja paga 
a quantia de dóse mil e qui-
nhentos escudos. 

Arcos de Valdevez, 27 de Abril de 1962 

O Juiz d@ Direito 

Julio Carlos Gomes dos Santos 

O Escrivão de Direito 

Jvsd, Condido Gomes 

0 hEVER DA RESPOSTA 
(Continuação da l.a página) 

tolera e exige até o respeito 
que se deve a todos os seres 
humanos sem distinção. 

Até os próprios pecadores 
têm de ser amparados e sal-
var almas é das mais belas 
atitudes de heroísmo e de. 
nobreza, pois o salvador 
opera quase sempre contra 
os seus próprios interesses 
pessoais já que é por demais 
sabido que o dia_do_favor.é. 
a véspera da ingratidão. De-
pois... depois... quem sa-
be se aquela mão que não 
quisemos apertar não será 
talvez aquela que se há-de 
estender para nós, na hora 
triste do naufrágio, do incên-
dio, do acidente, da doença, 
da desgraça, enfim! 

Depois... é tão fácil ser 
gentil e responder a todos 
os que se nos dirigem!... 

TRIBUNA LIVRE 

é disfiribuida em Braga 
no Quiosque Central 
larga do Barão de São 

Marfiinho 
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AINDIA  PORTUGUESA 
Continuação do número anterior 

A esquadra portuguesa na-
vegava atodo opano, pois D. 
Francisco de Almeida tinha 
pressa de se vingar dos auto-
res da morte do filhò, cuja 
imagem não se lhe apagava do 
pensamento e do coração, 
O Vice-Rei fez uma pratrió-

tica exortação a todos os seus 
homens, dizendo-lhes que aque-
la expedição tinha três objecti-
vos a .;onseguir: aexaltação da 
Religião Cristã, o serviço de 
El-Rei e a vingança da morte 
de seu filho D. Lourenço. 
A vingança, a terrível vin-

gança, tinha origem no azedo 
ódio que votava aos matadores 
de D. Lourenço de Almeida. 
E finalizou a sua exortação, 

afirmando que vencendo essa 
batalha, venceriam a índia. 
Os capitães e todos os ho-

mens de armas ouviram com a 
maior atenção e respeito as 
palavras do seu Vice-Rei e no 
fim juraram que cada um cum-
priria o seu dever de português 
e patriota e que iriam para essa 
_batalha com a decisão com que 
lutaram em Dab'ul. 
A esquadra entrou no porto 

de Diu e no dia imediato, logo 
de manhã, D. Francisco de 
Almeida, mandou dar o sinal 
do ataque, rompendo à frente 
a nau de Nuno Vaz que leva-
va 200 homens de guarnição. 

Meliquiaz, mais consciente 
do perigo que representava a 
armada do Vice-Rei nas águas 
do Porto de Diu, ordenou que 
toda a artilharia da cidade 
abrisse fogo contra os navios 
portugueses que se iam empe-
nhar na mais dura e renhida 
luta para vingar a morte de 
D. Lourenço de Almeida. 

A esquadra portuguesa se-
guiu na esteira da Nau de Nu-
no Vaz, conforme instruções 
expressas do seu comandante 
em chefe. 

As duas armadas estavam 
em frente uma da outra e o 
duelo das respectivas artilha-
rias atroavam os aress-e enevoa= 
vem a atmosfera com o seu 
espesso fumo. 
A artilharia inimiga procu-

rava defender o porto e a ci-
dade de Diu e a artilharia Por-
tuguesa esforçava-se por uma 
retumbante vingança sobre os 
matadores do jovem guerreiro 
D. Lourenço de Almeida: 
Dos navios portugueses saiam 

labaredas de fogo de çada dis-
paro dos seus canhões e cujos 
projécteis atingiam o alvo em 
cheio, 

• Aquela cena apocalipeta não 
era precisamente uma batalha 
naval, mas uma terrível carni-
ficina, cujo sangue, em torren= 
tes, ensanguentava às águas do 
porto. 

' Os portugueses combatiam 
com tal ardor e denodo que 

........ por Porffrio de Sousa  

pareciam acometidos de loucu-
ra colectiva. 
No fragor da titânica luta 

que se travxeà%1relllrllf[jil•,_ 
tendores foram-se aproximando 
cada vez mais uns dos outros, 
permitindo às respectivas tri-
pulações saltarem para os bar-
cos adversários e a carnificina 
redobrou de fúria, combaten-
do-se corpo a corpo, à espada, 
à Dança, ao cutelo, à faca  
D. Francisco de Almeida 

ficara na sua nau à entrada da 
barra para obstar que os navios 
inimigos recebessem mais refor-
ços do exterior ou tentassem 
tugir para o alto mar. 
O inimigo fez todos os es-

forços para que o .Vice-Rei 
abandonasse aquele ponto es-
tratégico para terem desimpe= 
dida aquela via, quer para re-
ceber auxílio, quer para sair 
do teatro das operações, que 
mais parecia--e era--o teatro 
da morte. 
Uma poderosa nau inimiga 

aproximou-se da de D. Fran-
cisco de Almeida e a artilharia 
meteu-a imediatamente no fun-
do. 
O risco de Mirocem fene-

ceu-Lhe nos lábios, pais nunca 
tinha visto na sua longa vida 
do mar tão hábeis e forres ba-
talhadores como os portugue-
ses, ' 

Esse capitão egípcio, bastan-
te oseu pesar, convenceu-se 
de que cada português valia 
por três dos seus melhores ho-
mens e, assim, os 2,200 guer-
reiros do Vice-Rei correspon-
diam, sem favor, a 6,600 ho-
mens, rumes turcos e mouros. 

Os barcos do Sultão de Ca-
licut manobraram no firme pro-
pósito de cercarem os nossos, 
pois, por serem mais pequenos, 
dispunham de maior mobilida-
de, mas a nau de D. Francis-
co de Almeida, que aparecia 
em toda a parte nos momentos 
críticos, atacou o inimigo com 
coragem e • valentia, fazendo 
um verdadeiro destroço à sua 
volta:- •-• 

A nau chefe todas as vezes 
que entrava em acção—entrava 
em acção constantemente—da-
va anítida impressão de que 
estava envolta num mar de fo-
go, tão rápida e certeiramente 
disparava os seus fortes ca-
nhões. 

D. Francisco de Almeida, 
que pessoalmente dirigia aque-
la carnificina, parecia que tinha 
remoçado alguns anos, pois a 
sua agilidade e acção comba-
tiva não tinham termo de com-
paração com os homens da sua 
idade. 

(Continua no .próximo nziuzeiti) 

Auxiliai os Bombeiros 

V, de Amares. 
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«0 130M PASTOR» 
(Continuação da i.a página) sentimentos do pobre velhi-

orvalhos sobre os prados nho. E„tomando-lhe as mãos 
que reverdecem e nos dão o piedosas, beijou-as com res-
pão, o queijo, o mel, como peito e despediu-se, tocado 
se Deus mesmo os colocas- de profunda comoção. Alas-
se em nossas mãos. Ah 1 «Pai tando-se, ouvia que lhe dizia: 
Nossos que estais. no Céu. — Sois um homem gene-
Vós vivereis sempre. Os ho- roso. Eu pedirei a Deus por 
mens jamais poderão fazer- vós, e por vossos filhinhos, 
-vos morrer, como fizeram a se os tendes, que ainda não 
meus pobres filhos 1 saibam rezar! 

E, _falando assim, os olhos Aimé Martin reconheceu 
ao vcruü -arcaaaram-se •de lá-* aqui que se encontrara em 
grimas. Percebi, diz Aimé situação idêntica à de um cé-
Martin, que murmurava bai- lebre astrónomo, que uma 
xinho algumas palavras, como noite, ao sair do seu obser-
se continuasse a sua oração: vatório, viu-se rodeado de 
— Meu, pobre Beltrão, re- uma turbamulta que de re-

petiu após um momento de pente enchera a praça pública. 
silêncio; Era o mais moço, Averiguando das causas de 
e morreu em Vartelõ, gri- tamanho ajuntamento, apon-
tando: Viva o imperadori'• taram-lhe na constelação do 
Ah! se ele tivesse gritado Signo uma estrela brilhante, 

antes: «Viva o Nosso Pai que ele astrónomo, nem com 
que está no Céu, seria pos- o auxílio das lunetas que 
sível que vivesse ainda. E a Galileu inventa, tinha conse-
minha pobre mulher, que se guido descobrir: 
lhe foi juntar, eu não a teria Um simples camponês aca-
perdido. Mas seja feita a bava de lhe mostrar a Estre-
vontade de nosso Pai, acres- la, de primeira grandeza, que 
centou, enxugando as lágri- inutilmente procurava desco-
mas. brir, havia tantos anos. São 
—Vive muito só no fundo estes dizia ele os asares que 

do vale, insistiu o escritor. humilham os sábios e a quan-
- Alto lá, replicou o velho. tos servem a Ciência. 

Não posso abandonar a casa Sim. Eu tinha-me engana-
onde vi nascer meus filhos, do diz anima Aimé Martin. 
e morrer sua mãe. Demais, Não é a indústria, nem a 
como diz o nosso cura, todo ciência, nem as máquinas, 
aquele que pode falar de nem os livros, nem as furtu-
Deus, nunca está só. nas, que podem fazer a feli-
Aqui tem este dinheiro, cidade dos homens. Decer--

disse o Aimé Martin. Reze to, todas estas coisas são ne-
por mim, por mim sujeito a cessárias e úteis em seu de-
muito menores probações, e vido lugar; e o cuidado dos 
que não ousarei chamar-me legisladores deve ser de as 
tão feliz* propagar e multiplicar. Mas, 
—Será caso que eu reze se contentes de terem desen-

por dinheiro? — disse o ve- volvido a inteligência, se es-
lho, com emoção, e com mão quecem de atender às aspi-
trémula afastou a oferta que rações da alma, esta essência 
se lhe fazia. _ divida da humanidade, em 
Aimé Martin sentiu que lugar de um povo feliz, não 

tinha mógoado os nobres se verá mais que uma multi-

dão inquieta, nas suas paixões 
sem freio; cujo instinto sub-
lime se transforma em sup-
lício. 

Esse instinto está inclinado 
para a terra e prende-se no 
meio de prazeres e riquezas, 
que se lhe sobrepõem. ? Por-
que não se lhe abrem as es-
tradas do Céu? 
Se a alma fosse reconheci-

da, guiada para o verdadeiro 
fim de justos desejos e am-
bições que a cercam, teria 
diante de si a clareira por 
onde se descobre que tudo 
o que calma o coração, e en-
grandece a humanidade, vem 
do Alto. 
O povo mais instruido, 

observa Aimé Martin, se não 
for o mais religioso, jamais 
será um grande povo. 

Estas verdades tornaram-
-se o assunto das suas medi-
tações; de uma obra que con-
sagrou ás «Mães de Família» 
e foi coroada pela Academia 
francesa. 
Com efeito, só as mães, 

que são as mais torturadas 
pelos deslises de seus filhos, 
podem -e sabem, se quiserem, 
chamar a atenção do Céu 
sobre eles. 
Quando Jesus Cristo disse 

que era o «Bom Pastor>, 
quis ao mesmo tempo refor-
çar o sentido de uma outra 
fórmula da Sua linguagem— 
Nem só de pão vige o ho-
mem. ?E o que vai por esse 
mundo de multidões famin-
tas dgr palavra de Deus! 

Se, ao lado de uma forma-
ção meramente científica, se 
não colocar o esteio seguro 
de uma cuidada educação 
moral e religiosa, o orgulho 
de um falso saber perderá o 
homem, que arrastará outros 
à perdição, como os anjos 
maus, embora fossem cheios 
de luz. 

AQUI CANIÇADA-- 

10 DE JUNHO DE 1962 
Esta data é um título, um 

título que pouco explica a 
quem a lêr, mas muito im-
perciona quem o viver. 
Quem visitar Caniçada pre-

cisamente nesse dia, confir-
màrá concerteza o sentido 
das minhas presentes linhas; 
terá oportunidade de ver que 
a antiga Ribeira de Suaz, 
hoje 'mais conhecida por Ca-
niçada; não deixou apagar 
nos corações do seu povo, a 
fé á Virgem de Fátima, e que 
de tantas festas que em'tem-
pos ali se realizaram que 
surgidas dificuldades fizeram 
sessão pouco e pouco, aque-
la, vencendo os maiores sa-
crifícios e rompendo todas 
as barreiras expostas no de-
correr dos tempos, consegui-
ram mantê-la, e estamos ple-
namente convencidos que 
nunca fraquejará; passando 
de geração a geração, no 
decorrer dos séculos, no Do-
iningo do Divivino Espírito 
Santo, a Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima terá em 
Caniçada a sua justíssima 
homenagem. 

Este ano, entregue como 
sempre a pessoas de elevada 
competência, temos a certeza 

As orações gravadas na re-
tina da alma das crianças, 
desde o berço e ao colo das 
mães, têm uma projecção 
sublime na vida adulta e ex-
perimentada, e produzem fru-
tos de salvação. 
E preciso que os pais, os 

educadores, os reformadores, 
encaminhem e guiem para o 
seguro redil da Igreja a Mo-
cidade, para que haja cada 
vez menos almas desgarra-
das do rebanho do Bom Pas-
tor. 

 •o 

antecipada que não decairá o 
seu brilho; só o pode duvi-
dar quere não conhecer de 
perto os homens que cons-
tituem a sua mesa, mas quem 
os não conhece? 

Talvez ninguém. Quem não 
conhece o Sr. António Men-
des actual Regedor da fre-
guesia, a quem coube a honra 
de ser juiz da festividade? 
Quem não conhece o Se-

cretário Sr. Abílio de Vas-
concelos, Chefe de Recepção 
do Hotel Universal do Gerês? 
Quem não conhece o Sr. 

Francisco M a t i a s Pereira, 
igualmente Chefe de Recep-
ção do Grande Hotel do 
Parque? 
Todos os conhecem con-

certeza, são três valorosos 
esteios que juntamente com 
outros, apresentarão uma or-
ganização digna deles e do 
louvou geral; No entanto é 
bom lembrar que para isso 
é preciso que todos cumpram 
o dever de verdadeiros Ca-
niçadenses, para que de Ano 
para ano a nossa única festa, 
atinja o mérito desejado. 
Na quinta-feira de Assun-

ção, a Bandeirinha Azul-Bran-
ca subirá como sempre ao 
cimo do torreão, não é con-
certeza a mesma que coloca-
ram há 100 anos os nossos 
avós; mas as suas cores são 
precisamente as mesmás e o 
seu significado igual; res-
peitemos pois a fé dos nossos 
antepassados, e não contri-
buamos para que ela um dia, 
deixe de ser agitada pelo 
vento, na simbólica cruz da 
nossa Igreja Paroquial. 
A nossa mãe de céu está a 

ver os nossos sacrifícios, e 
recompensá-los-á. 

José Silva 

Nobiliarquia Regional  
às vezes bandidos para não alongar os nomes dos indivíduos com tan-
tos apelidos de fidalguia que se iam acumulando, e que até parece, 
pela respectiva resenha biográfica, que o seu titular mal poderia com 
eles. Quer dizer, mal podiam escolher entre tantos títulos de nobreza, 
adquiridos à custa de repetidos enlasses, e numa degenerescência cons-
tante do sangue. 

Há que contar, portanto, ainda na Ribeira de Homem; os Pe-
reiras de Azevedo, de Caldeias, - procedentes da Casa do Condado 
de Vila — Chã, assim: - _:• ,. 11r ,a.; ..4➢ 

Gaspar Borges Pereira, filho de António Borges Pereira, que 
viveu em Barcelos por 1617, e de sua mulher D. Maria de Azevedo, 
de Vila do Conde; casou na quinta do Condado com D. Teodósia Cor-
reia de Lacerda, ficando vários filhos: 

Este — 
António Borges, casou na quinta do Condado, em Vila do Con-

de, com D. Marta de Faria Santiago. (Tratar-se-á, mais adiante, dos 
chamados Borges de Ansede). 

De quatro filhos, este: 
Afonso Manuel Pereira de Azevedo, casou na freg,a de Cal-

delas com D. Josefa Vivas de Faria. Foi aqui o último morgado da 
Casa da Boa-Vista. Grande benfeitor da Estância Termal, onde existe 
uma avenida do seu nome. (Ver notícia própria, na hist,a local, da au-
toria do senhor abade Martins de Freitas). 

Tiveram: 
João Manuel Pereira de Azevedo, que foi snr, da Casa do 

Condado em S. Pedro de Esqueiros, do antigo concelho de Vila-Chã, 
actualmente de Víla-Verde. 

Casou em Amares (Ferreiros), na Casa da Corredoura, com D. 
Teresa de Amorico Calheiros. 

Obs. — Com respeito à passagem, por estes montes de Entre-
-Homem e Cávado, do mais remoto progenitor dos Azevedos (D, Ar-

naldo de Baião) é ainda, curiosa de acentuar, a devoção de José Al-
ves de Azevedo, sargento-mór na comarca das Minas do- rio das Mor-
tes, etc., que fez de urna modesta ermida dos montes de Paranhos 9 
formosa capela estilizada de Santo Ovíaio, sobre Caldeias. Ver notícis 
referida).. , 

Passa-se a assinalar vestígios dos Azevedos, da banda do Cáva' 
do, nas quintas de S,Veríssimo (Figueiredo) na de Toural e Salva-
dores (Goães). 

Assim: 

Tristão de Araujo de Azevedo, além de seus muitos, teve de 
s/ mulher a Diogo'Salgado de Araujo, que casou na Galiza, mas, por 
crimes que`aí cometeu;-regressou a•Portugal. 

Gonçalo Dias de Araujo foi Snr, da quinta do Toural, em 
Goães. Casou em Lisboa com Francisca Dias Pestana, filha de Fernão 
Lobo. 

Ana de Araujo Medeiros, casou com Gonçalo Fernandes, fi-
lho bastardo de Fernão Anes abade (possivelmente leigo) de S. Paio 
de Seramil e de Penascaís. Assim o confirma o Tombo de Seramíl, a 
cujas delimitações se procedeu em 1533, como pode concluir-se do 
sua recente publicação. Compreende-se que não era sacerdote, mas 
simples beneficiado das rendas das suas igrejas, que não poderia pas' 
torear a considerável distância. 

Este < honrado> Fernão Anes, como diz o Tombo, era snr, da 
quinta de Moure, em Lanhoso. 

Sebastião de Araujo Medeiros, sucedeu na casa, casou cora 
D. Isabel da Fonseca e Sousa, filha de Manuel de Sousa de Azevedo 
e de s/ mulher Marta da Fonseca. 

Maria de Araujo de Azevedo, viveu na quinta do Salvadorro 
(Salvadores) em Goães; casou com Baltasar Pimenta de Brito, fidalgo 
da C. R., superintendente das Candelarias da comarca de Viana, o qual 
era filho de Manuel Borges Quinteiro, fid, da C. R. e de sua m,er Ca' 
tarina Pimenta. 

(CONTINUA) 
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